
4� �or ce to �e aumento para os serv;�ores

r

c

Ao apresentar do
cumentos que inocentam'
o ,delegado Sidney Pache
Co e mais 21 policiais dle

Florienépclis, acusados'
de praticarem atos de a

buso ao poder e torturas

contra presos comuns, o

secretário Ari Oliveira,
da Segurança e Infolr

mações, disse que no ano

passado 5 policiais foram
expulses e 95 foram su s-

Página 3

A

FAZENDA

POR

DENTRO

o

cidade de Gaspar. Juntamente
com os Destaques do Executi

vo, na página '3...

Na página 6, o

secretárío da Fa
zenda, Ivan Bo
nato, faz uma

análise do 'que
pretende realí
zal:. a Secretaria
da Fazenda, e

os objetivos do
Pro cape - Pro

grama de Cap
--"'""'-II.'!." talízação e A-,

poío às Empre-/sas ,

SAMAE tem verba para
ampliar rede de água

São 50 mil cruzeiros que a

Prefeitura liberou para que, o

SAMAE possa ampliar a rede
J (1,.

de abastecimento de D.l'lgua da

-

ao

ta
D1

or

d:e 5
·rr� de sr'

Para isso' a Secretaria da Educação do Estiaao
já está montando um esquema especial, vlsandc a

coordenar o atendimento des interess.ados. Um dos
requisitos é que o candidato seja slndicalizad» ,ou

dependente d/e trabalhaldor sindicalizado.

pensos em Santa Catari
na, por atos de corrup
ção.

Um 'inquérito policiai
foi aberto e vai esclare
cer se os 28 presos da
cadeia pública de Floria
nópolis ferem mesmo

torturedes pelos policiais.
N,este caso, disse o secre

tário, lisere i o primeiro
a [azer [usfiça". A m-atê
r'ia está na página 8.

Grupamento leste tem novo co,mandante
É o general de brigada Luiz José Torres Mar

ques, que assumiu o comando da unidade militar se
diada na capital na última sexta-feira, Ele recebeu
o cargo do general Roberto Alves de Carvalho Fi

lho, que vai assumir a sub-chefia do Estado Maior
do Exército, em Brasília, Um perfil do novo coman

dante do Grupamento do Leste Catarinense na, p. 2.

Em Santa Oatarina es

tá sendo desenvolvido no

momento o censo agro
pecuário, o primeiro de
uma série de quatro cen

sos que o IBGE progra
mou para este ano, em

todo o país, Detalhes na

página 2,

Eleita miss Sfa. Catarina srfa. [dOna
Siemsen re�resentante de 8rus ue

não podia deixar de apare
cer, pois Blumenau lhe deu
o título máximo da beleza,
O certame de sábado foi

,
, ,

aSSIm, uma série de insuces
Soas e decadência,
E tem mais Blumenau,

desta vez, não se fez presen
te na passarela. A jovem que
de,filou é a srta . Oo1;S Hors
tet, gasparenss da gema,

a ação política e eleitoral da
oposição, com vistas às eleí
çoes de 15, de novembro.

(dos jOlnais).
.

': �m Santa Catarina a

Oposlçao aparece com vários
candIdatos ao governo do Es
tado, e�tre el�s, o prestigiado
sena�oI Eve]aslO Vieira O
PrefeIto de Joinville P�drQ
Ivo Campoj, e o deputado fe
deral Laert R, Vieira, Na
Arena até agora não desponta nenhuma figura para postular a governança catari
nense ,

Com o máximo de apara
tos, banda de música, cu ..to
sas decorações, c, o mínimo
de público presente, foi elei
ta na madrugada de hoje a

srta . Edina Síemsen, miss
Santa Catarina ]976/77, Te

presentante elo munícíplo de
Bru que,

Se fez presente lnoTi� Bu
dag, atual miss Brasil que

Polí ica
Dentro de uma semana,

quando Ulysses e seus com

panheiros do 1'4DB de Mi

nas, entre os quais dois can

didatos potenciais ao gover
no do Estado Tancredo Ne
ves e Renarto Azeredo, tive
rem terminado a maratona e

enfrentado o desafio do reen

contro com o povo, tudo es

tará mais claro, \li' ali de Mi
nas para todo o país estará
sendo dado o novo tom paraCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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General Luiz Marques é o OUVIU

comandante do grupamento les! e
·IBGE realizo novo

Censo no Estado
tiva do Sesquicentenáril(l) da

Independência. ComaMante
do Batalhão Dom Pedm II

(Petrópolis, RJ), Chef-e de
Secão do EMFA e do iDEP,
Chefe de Gab'nete da Dire

toria de Movimentação e,

quando promovido a General.
Chefe do Estado-M;aiOJr da
2a . Brigada de Infanitaria

(Niterói, RJ) .

Tem o curso de Infantaría
feito nos EUA (Fort lBen

ning), o da AMAN, da EEAO,
da EsCEME e da Esco1a Su

períor de Guerra. .Foi recor
dista brasileiro de salto em

distância, corrida de 7iim e

lançamento de pe1ota.

Assumiu as funções de co

mandante do Grupamento do
Leste Catarinense, sediado
em Florianópolis, o general
de brigada Luiz José Torres

Marques, em solenidade pre
sídída pelo comandante do
3°. Exército, general Oscar
Luiz da Silva. A transmissão
do comando da 11:'1:s impor
tante unidade militar do e

xército em Santa Catarina
foi feita pejo general de di
visão Roberto ,Alves de Car
valho Filho.
QUEM É

O General Torres esteve
em operações de guerra 2 ve

zes: na Itália, com a FEB; e
no Egito, com a FENU. Um
dQS poucos Oficiais de nosso
Exército que foi Instrutor
da Academia Militar das A
guinas Negras em todos os

postos exceto no de Coronel
A carreira do General Tor

res é pontilhada de outras
comissões igualmente honro
sas, tais como a de Ajudan
te-de-Ordens do Marechal
Mascarenhas de Moraes. O
ficial de Gabinete de tres Mi
n.ist'2��-.a� !��ércüo (Denys... c:: r.

f ,

Seg�a�., e Costa e Silva). Se
cretárío da Comissão Execu-

O IBGIE! deu início aos tra
balhos de campo dos Censos
Econômicos - coletando in
formações referentes a todas
as atividades econômicas do
país: Agricultura; Pecuária'
Silv.icultura; Indústria' Co�
mércio e Prestacão de' Ser-
vícos.

�

Essas íntermacões são es

senciais para a análise da Si
tuação atual e para orientar
a formulação dos' projetos
governamentais e privados
que visem ao desenvolv men

ta púbtíco- e empresarial:

raís e do empresariado.
CENSOS
iECO'NôMICOS-1975
Os 3 . 000 recenseadores do

IBGE em Santa Catarina es

tão intcíando os trabalhos
dos Censos Econômicos-1975,
percorrendo todo o Estado

para rsitar e recensear cer

ca de 200.000 estabelecímen
tos rura's, onde completarão
os formulários do Censo A

gropecuário, e aproximada
mente 45. 000 estabelecímen
tos industriais, comerciais e

de prestação de serviços, pa
ra quem d'stríbuírão os ques
tíonáríos que em relação a

eles deverão ser preenchidos.
O Censo Agropecuário in

vestigará variados aspectos
do setor: transporte, armaze
nagem, comerc':'tl\zação e'

distribuição da pro\Q..1ção, a

bastecimento, mão-de-obra,
mecanização dos trabahos,
uso de fertiizantes e outros
insumos, crédito rura, efeti
vo dos rebanhos e das plan
tações.

CENSOS
ECOlNÔMICOS-1975
Para programar suas ati

vidades, não ma's apenas as

grandes e médias empresas
precisam de dados esta tísti
cos atualizados sobre a situa"
ção econômico do país, do Es
tado ou dos Municípios: t.o
dos - hoje - necessitam co

nhecer a realidade nacionaT.
todos querem inforrnacão
quan�itativa, todos querem
estatístícas globais e sete
riais.

É obrigação legal do IBGE
compilar tais dados. Para
isto está realizando os Cen
sos E'conômicos-1975, que a

br�n.gem os censos Agrope
cuarios, Industrial Oomer
cial e qa Pl'estacã� de Servi
ço. Para isto o ÍBGE contra
tou 3. 000 recenseadores em

Santa Catarina (70.000 em

todo o país). Para isto está
Q IBGE e011 tando com a co

·laboração dos produtores ru-

EXPEDIENTE
-GAZETA DO VALE

Propriedade da Empresa
Editora Gazeta do Valle
CGC - 8ilOg,926/0001-47

Diretor:
Silvio Rangel

Endereço-Sede
Gaspar: rua Arístílíaea
ll�os, 23 - Cx. Postat '73
"'-"Em Itajaí: Rua

�erci1io Luz � Gal. do Ouro

Os censos Industrial, Co
mercial e dos Servjços levan
tarão dados sobre Capital
Realizado, In estímentos e

Desinvestimentos, Financia
mentos, Pessoal Ocupado,
Despesas Operacionais; Pro
dução Industrial; Distribui
ção da Produção; Estoques;
Compras; Recebimentos e

Venda de Mercadorias, Rece
bimentos e Venda de Merca
dorias e Receita de Serviços
Prestados.

Coo i Ver e Vale
Agr pecuária L i.
Zelando permanentemente para maior producão d lei-

te e para melhor conservação de seu rebanho.
�

e

Dístrlbuídor _exclusivo para o Vale do Itajaí de 00
TIBRASIL, RAÇO:ES E C0NCENTRADOS.

,- lN-

Procure Contí Verde Vale Agropecuária Ltd RIIa IAlberto Koffke, 105 _ fone 22-42-64 (Entrada pa.
-

- a

be 25 de Julho) _ BLUMENAU-SC.
ara o e!!l1-

As, provas para o Concurso
de ��ico e Odontôlozo, P}'�-.
movido pero INPS, no Vale
do Itajai, erão no uréximn
dia 30'� às 9 horas, no Colê-

gio Esrtadual Pedro fi (pré
dio novo», em Blumenau .

Estão inscritos candidatos de

BJu.�n..�:nau, Brusque, Gaspar,
Itajaí, e 'I'imbó ,

FABRICANTES DO XADREZ "IZA"

Cx , Postal, 25 - Fones: 2215-2225
Rua P. Leopoldo Schramna, 478/499

GASPAR - !'ll'lllta Oatarina

CEVAL agro industrial s..a.
8ENEFIC�ANDO SOJA

PARA o BRASil INTliIRO.

CAIXA POSTAL 4S 89110 GASPA�( se - BRASIL
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A!NIVE'RSARIOS - Quem festejou seu aniversário com

um gostoso café, dia 12, foi a sra. Solange Bendín' Madale

na, esposa do Dr. Pedro Madalena, que por sinal espera an
siosa seu bebê para o início do próximo mes.

-**--

Tivemos um papo outro dia, OO'Jnl a Rosália Ccrsanl
(Nata Nagel). V;oces lembram daquela menina acanhada

que era interna no Juvenato COTação de Jesus? Pois é, A

gora é uma senhora muito bem casada c feliz da vida, espe
rando o seu segundo filho. Manda um abraço a todos que
Iémb rarem dela.

• Quem andou perambulando esta semana de maverick
amarelo pela aí, foi a Regina da Silva, a menina do Cartó
rio, com seu paquera curitibano. Que que é isso, minha

gente? -8- A Solange Schmitz, estava das mais Ie'Izes 110

baile de sábado, no Alvorada. Será que o motivo é o Zeca?
-0- Entre as mamães homenageadas com champanhe,
sábado, destacamos: sras. Ivonete Corde'ro; M". José N.
Beduschi; Ione Gamba; Aurea Wíeser. Leda Noronha.; Lur
des Benvenutti; 'Elrna Becker; Nílsa He'riing, entre outras
mais. -01- De parabéns, mais uma vez a díretoría do Al
varada. A reforma, bem como a decoracão interior, agra
dou em che'o .

- - Cadê a Elízabeth Becker? Tem gente
com saudades, Bethe. Volte, donde quer que estejas. - -

Dizem que o baile no Alvorada estava tão bom, que desta vez

quem pregou, foram os homens (solteiros, né) . -ft- Quem
del� uma de lajeana no final de semana que passou, foi a
Zélia Deschamps. Que é isso, Zélia. MIÀr1� .... r{() cw ares?
- - Muita @'!_H}' derramou lágrimas "n�l����' de sol" .

E olha que não foram só as mulheres, não. -0- Estão
querendo descobrir quem são Marcela e M\chelli. Eta! po
vo curioso. Explica essa, Costa. -$- Quem esta toda fa
ceira é a Maríse Heíníng . Também pudera! Esperando
Baybe. '. - - Que é isso, Gina? Por que tantas brigas
neste amor tão lindo? (Paulo Bleyi .

. �

'.-

f.MPRESSORA GRAFICART lTDA
Sucessora da

, GRÁFICA GASP'AiRENSE LT.DA.

IMPRESSOS EM GERAL,

DESFRUTE DE SEUS BONS SERVIÇOS

Rua Eurico Fontes, 50 - Ga par

LIVRARIA E BAZAR SILVA E
SOUVENIRS S.A.

Rua Aristiliano Ramos, em frente a

Igreja Matriz de Gaspar.

PONTO 'DE ENCONTRO DE AMIGOS

Rua Itajaí n". 610 - GASPAR - Santa Catarina

....

Nosso encontro
A Igreja de São Pedro Apóstolo está sendo concorrida,

diariamente, por diversos grupos de jovens que vêm rece

bel' instrução religiosa. São os grupos que se preparam pa
ra a crisma. SÓI na matríz são sete grupos. Nas capelas há
outros grupos que se reunem para a mesma finalidade. As

turmas de menores que vêm para a assim chamada dou
trina de perseverança, encontram-se, no mOIIO da igreja,
aos sábados. A JUFRA (Juventude Franciscana) está ensai
ando seus primeiros passos com suas reuniões quinzena-s.
A catequese para a primeira eucaristia em plena atividade.
Se prestarmos ainda mais um pouco de atenção, vamos en

contrar ainda muitos outros movimentos de tormacão re

ligiosa que têm seus encontros programados e suas ativída
des no apostolado. Podemos ainda lembrar outros movírnen

tos, como cursilhistas e encontristas que são movimentos
de impacto que colocam as pessoas de modo íntens'vo e rá

pído diante de Deus e de si mesmos, para que em seguida
possam optar por uma vida mais cristã . Não descuramos a

qui as aulas de religião nas escolas e colégios. Os noivos

qUéiplesejam' casar-se são convidados para um curso de noi
vc... Os pais que desejam batizar um filho ou alguém quer
ser padrinho de batismo, tem que partíc'par de um curso

de preparação.

Diante de um movimento deste há pessoas que se per
guntam e exclamam: Por que tudo isto? - Para que? Ora,
antigamente não era assim. Recebia-se o diploma (lem
brança) de primeira comunhão e pronto. Ao menos até a

hora da morte ninguém mais incomodava.
Se bem que não era bem assim como se julga o passa..

do, pois sempre houve cursos de religião e pessoas que se in
teressavam em aprender algo mais sobre Deus, havia, sim,
a possibilidade de a grande maioria de "praticantes" sezuir
sua vídinha, batizar crianças, casar-se, etc., sem a rníxrtrna
preparação. Convém notar que as pessoas que atualmente
têm capacidade de liderar movimentos e transmitir 03 en

sinamentos religiosos aos outros, são selecionadas, na maio
ria, entre as que durante muitos anos tiveram interesse em

aprender a doutrina de Cristo .

OI Concí!i0 Vati�ano n, que reuniu todos os bispos do
mundo, meditou muito sobre aseríedade da situacão herda
da .P?r tal m�ntalidade! Milhares de pessoas sem' formação
religiosa. MUltas abandonando a fé ou caindo na inativida
de total. Uma renovação teria que haver. Mas como? -

Antes de tudo é preciso que as pessoas se conscientizem a

respeito de suas obrigações. Que abandonem o Ieaalismo
simplista de seguir na religião só aquilo que tem a; lado a

palavra "obrigatório". Somos livres an tes de tudo. E em

Iíberdade que devemos cumprir nossos deveres. Devemos
ser cristãos que procurem continuamente a Deus. Que te
nham sêde de conhecer sempre mais a Deus. Que leiam a

Sagrada Escritura. Que conheçam sempre melhor sua reli
gião.

Todos sabemos que para renovar uma vida não é fácil.
Crsto convida a tomarmos sobre nós a cruz e segui-lo.
Disse que veto trazer a espada, o fogo à terra. Cristão é a

que'e que luta pelo bem. Cristão é aquele que procura ter
idéias claras sobre sua vida e sobre Deu . Tudo isto custa
sacrifícios. C 1:C' sos cursos de religião são uma pequena
tentativa de dar chance às pessoas para se instruírem nas
coisas de Deus.

'

Quem foge dessa chance e procura outras paróquias
para receber sacramentos, contorna, aparentemente uma

dificuldade no momento, mas não soluciona seu problema.
Viverá na ilusão. Um comprimido abafa a dor mas não e

l�a a doença.
Amigos, se olharmos sob o ponto de vista da grandeza

e sublimidade do estudo de nossa doutrina, não íríamo ex

clamar: "Por que tudo isto?
..

como mencionei acima, mas
pelo contrário: "SÓ isto? Não deveria ser mais?".

F, Gerald Freíberger
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da' Fazenda - 1975/16Secretaria
. Antes mesmo de assumirmos a Secretar� da.Fazenda.

procedamos a uma análise da situaç_ão. organísacíonal � o

peracíonal do. órgão, detectando, então, algu.ma: �ecesslda:
des básicas que es·tavam a merecer urgentes mcd das de a

dequacão à realidade estadual. �

Aó elaborar!' o. Plano. de Govel'no, o. Senhor �OVe1,"l1ad01'
atentou para essas necessidades identificadas fixando ob

jetivos a serem al:canç.ados por esta Pasta,
Dentre os objetivos e'stabelecidos no Plano de Gov�m?,

dois deles se apresentaram c�m? básicos, por se Co.nstlt�l�
em ínstrumentos Imprescufdiveis para alca�çar_ o.S dema�s,
a raoraanízação admlinistrativa e a moderruzaçao operacro-b .

�

nal,

REORGANIZAÇÃO
ADMINlSTRA"!\IVA

'Obtivemos, então, do Se

nhor Governador, a aprova
ção da reformulação da e�
trutura básica da Secretana
visando a implantação ?e
estrutura organ1zaciona� SlS

temática: estamos, desde os

primeiros meses do Govern_o,
promovendo a implantaçao
gradativa da nova estrutura,
de modo a não comprometer
a continuidade das ativida
des da Pasta.
No que tange à mod�rniza

ção operacional, sen t1ru:nOS,
en tão o arcaísmo dos síste
mas de Arrecadação e de e

xecução da Despesa, total
men te carentes dos recursos

ofeTvcidosl pela computação.
Recorremos ao Ministério

da Fazenda e a Secretaria de
Economia e Finanças colocou
à nossa disposição toda a ex

periência colhida em 15 Es
tados onde estava a implan
tar e' acompanhar sistemas
modernos de processamento
da Receita, através do seu

Programa de Assistência Téc
nica - PRAT, que desenvol
veu "know-now" próprio du
rante quatro anos de traba
lho, junto as Secretarias de
Fazenda de vários Estados e

cujas técnicas eram recomen

dadas pelos ill]stados que ado
taram o sistema.

CADASTRO DE
CONTRIBUINTES

Com apoio técnico e finan
ee11'O do MINIFtAZ, demos i

nício, imediatamente, aos es

tudos necessários à ímplan
tacão de um Cadastro cem

sístente, que identificasse os

contribuintes efetivamente
em atividade, conhecendo
sua capacidade contributiva
e outros elementos necessá
ríos à formulação da polití
ca tributária.
!Nessa fase a participação

intensiva dQS técnicos da Se
cretaria de Economia e Fi
nanças do Ministérío da Fa
zenda, permít.u .a mentagem
de um sistema ca.íastraa ca

paz de oferecer_:apid�men.te_

todas as informações neces

sárias à administração tri
butária.
Treinamos todo o nosso

pessoal responsável pel!- im

plantacão e manutençao do

Cadastl:o e lançamos ampla
campanha publicitár:la- COI?
o objetivo de garantir o ma-

.
ximo de segurança na am-

plantação do sistema.
-

Em 60 dias, cadastramos
o universo da indústria, co

mércio e serviços, que repre
sentou 317 ,700 contribuintes
efetivamente em atividade,
contra os 110. DOO que 'cons

tavam anteriormente do ca

dastro.
Dispomos hoje de arquivo

físico centralizado de todos
os contribuintes, flor localiza
ção, ramos de atividade e

sistema de recolhimento,
controle que não havia ante
riormente.
Mensalmente recebemos re

latórios atualizados, com to
das as alterações, baixas e

inscrições novas ocorridas no

período, possibilitando aos
setores de arrecadação e de
fiscalização um quadro sem

pre atualizado dos contribu
intes do Estado, por região,
por Muntcípto e por localida
de.

COMPUTAÇÃO
DA RECEITA

Ao mesmo tempo em que
se elaborava o sistema de ca
dastro e se procedia à sua

implantação, nossos técnicos
em conjunto com os da Secre
taria de Economia e Finan
ças do MINIFAZ, trabalha
vam ativamente na monta
gem do sistema de arrecadar
ção por computação.
Esse trabalho exigiu um

estudo aprofundado das roti
nas em vigor e das modifica
ções necessárias ao novo sis
tema; nessa fase, procede
mos a estudo no próprio local
dos sistemas adotados por
outros Estados, de modo a a

proveitar a experiência des
ses lEstados, diminuindo a

margem de erro na implan
tação do nosso sistema.
Estamos, implantando 119-

je um sistema de computa
ção da Receita que, a,te�de
às características proprias
do nosso Trabalho e se apre
sen ta isento dos erros que
experiências anteriores de
monstraram possíveis de o

correr.
Trata-se de um método di

nâmico de implantação por
etapas, de modo a que S? se

passará à etapa segumye
quando aquela em execuçao
estiver perfeitamente equa
cionada.
A primeira etapa, tod�v�a,

já instrumenta a admínis->
tração de tributação e a�r�
cadacão com elementos básí
cos necessários ao acompa
nhamento permanente do

comparecimento dos contri
buintes aos cofres públicos.
A criacão de documentos

próprios proporcionou flexi
bilidade e agilidade ao sis
tema e, inclusive meios há
beis que levam o contríbu
inte a estar mais presente
em seus compromissos tribu
tários, simplificando suas a

ções perante o F-\§r.o.,.estadual.
Todavia;c;ta e S.:iOernização

do sistema de Arrecadacão
pouco efeito teria, se não fos
se acompanhado de métodos
próprios de fiscalização.
O Piano de Governo fixou

metas relativas a um novo
sistema de política fiscal ca
paz de descaracterizar a fei
ção .

essencialmente punitiva,
tônica da atenção fiscal em

vigor.

PROJETO
DISTENSÃO FISCAL

Subdividido em várias eta
pas, esse projeto tem se cons
tituído numa das atividades
fazendárias que mais tem ab
sorvido nossa atenção e a

companhamento.
A linha mestra do projeto

dirige firmemente as ativída
des fiscais para um compor
tamento totalmente novo
junto ao contribuinte.
A primeira fase de acão

fiscal, compreendeu ampla
campanha de esclarecimen
tos aos contribuintes atra
vés de publicidade e de visi
tas diretas, sem qualquer ca
náter primitivo, apenas pro
movendo orientação fiscal
pessoal e diretamente.
Nessa fase, em apenas qua

renta e cinco dias foram vi
si tados 6,448 contribuintes
em todo o Estado e emitidas
1.083 intimações para regu
larização espontânea de im
postos pendentes, sem acrés
cimo das multas usuais.
As fases seguintes, com

preendem fiscalização orien-

tada sem que, todavi�, sejan.
abandonadas as n:edl9as de

o,li'ientação e facilltaçao aos

contdbuintes.
Paralelamente, teI?os to-

mado medidas, atraves de al

teracões regulamentares, q':.e
visam a facilitar o cumpri
mento das obrigaçõeS ace�
sórias impostas aos corrtrí-

buintes. .

.tAssim, com esse proposi o,

foi reexaminada toda a Le

gislação Fiscal vigente. e.' a

nível ainda de �te.:proJeto,
submetida aos orgaos �e
presentatiyos. para �pr�cla
cão e possrveis sugestoes. o

Regulamento do Impos�o de

CircuJacão de Mercadonas e,
a Lei que dispõe sobre as

multas pelo desc'Ll:mp:si.n:ento
da Legíslação Tnbutana.
Essa análise prévia, proce

dida pelas enti.dades de cla�
se cremos inova procedi-, ,

. ,

mento permitindo a um so

tempo: que os contribuintes
assim representados, tenha�
a oportunidade de uma C1'1-

tica prévia bem como de ofe
recimento de sugestões, en

quanto. Q.l,le .

a Secretaria da
Fazend��olhendo-os, absor
ve a experiência de toda a

classe empresarial, inestimá
vel contribuição para o al
cance do nosso objetivo '"

maior que é mínízação de
custos para o Contribuinte,
através de um sistema mais
facilitado da observância da
Legislação Fiscal e do cum

primen to das obrigações a

cessórias.

PROGRAMA ESPECIAiL
DE APOIO A
.cAPITALIZAÇÃO DE
EMPR1ElSAS - PROCAPE

A importância de que se
reveste um órgão de apoio à
iniciativa privada, como ins
trumento eficaz ao cresci
mento econômico (elemento
indutor do Desenvolvimen
to), exige que o Estado, ao.
par das fontes convencionais
de recursos financeiros, ex.
travase seu campo tradícío
�al de atuação, e estabeleçasistema de captação de pou
panças capaz \ de constituir
fonte não convencional de re
cursos.

Todavia, justamente pelasua excepcion.alidade tal
�on!e há que ser gerida por
o�'ga? dotado de estruturatécnica e de apoio capaz de
efet�ar uma programaçãorealista e consentânea ao de
senvolvimento econômico estadual,
A criação do PROCAPE e
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DO EXECUTIVO

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
O Serviço dé Orientação de Programa da C.N.A.E,. da

Prefeitura Municípal de Gaspar acaba de receber nova re

messa de alimentos, e que vem sendo dístríbuidos às escolas
deste Município.

Constam dessa remessa:
70·0 kg ele mingau de côco
80 kg de sopa de feijão

360 kg de toddy sabor amendoim
Perfazendo um total de 1. 140 kg de alimentos.

ABERTURA DE VIA PÚBLICA
A localidade de Óleo Grande, vsm sendo prestigiada

com a abertura de uma via púbfica que possibilitará o trá

fego normal de ônibus, trata-se de um trecho localízado na

propriedade do Sr. João Bendini que depois de pronto per
mitirá o trânsito entre a propriedade do sr . Otto Censi e o

Barracão, via João Bendirri.

1 PREFEITURA INCENTIVA
IMPLANTAÇÃO DE NOVA INDúSTRIA
A Prefeitura Municipal de Gaspar, vem promovendo

aterro em grande área de terra na localidade de Gaspar
Grande, como incentivo. à implantação de uma nova Indús
'kia de cal'átei'''''U1!,'''�'Uico, que fabricará �'l.a.�V��;:ds para
posterior produçãb de copos e demais artigos p1asticos,

CALÇAMENTO. EM FASE DE OONCLUSÃO
Os trabalhos de alinhamento e calçamento da rua Do

ralício Garcia está em fase de conclusão esperando-se para
breve o 'livre tráfego de vefculos per aquela rua então já'
calçada.

50',000,00 AO SAlVIAiE\
O SAl\1AE de Gaspar acabou de receber auxilio no va-

101' de Cr$ 50,000,610 da PrefeituraMtmicil)al de Gaspar pa
ra execução do, plano de expansão da rede de água tratada
para a Rua Barão do'Bío Branco devendo, desta forma den
tro de 30 a 40 dias a água tratada chegar atê o Cemtitério
Municipal, beneficiando assim os moradores daquela rua.

ESTR!A;Di\. DoA CANANÉIA
O serviço de macadamtzação da Estrada d.e acesso a

localidade de Cananêía vem sendo desenvolvido sob a coor

denação do setor de obras desta Prefeitura, que vem traba
Ihando para o bem-estar da população gasparense da zona

urbana e rural.

Noticias da Junta de
Serviço Militar

PARTIRAM A FIM DE
SERVIREM A PÁTRIA

No último dia seis de maio precisament� as vinte e duas

heras, segjiíram chefiados pelo ,�argento Aeí de Jesus Sou

za Thives com destino a Brasilâa, nove gasparenses para

prestarem'o serviço Militar na capital federal.
1. Adolfo :qalmi�'o Pereira, mCGD; .

2. Antônio Lamm - IRCGD;, '
,

3 Edson Gaertner - BPEB; Gilson Jeronrmo BOl-
,

nhausen - BPEB; Moacir Rogério Sehmítz -

IRCGD; Roy VeIso Schmalz - mC�l?; Va�or da
Silva - mCGD,. Inacio - BPiEB; saíésío BeIler -

..

BPEB,
Luiz Femando Poli
Secreto. da JSM.

INFORMATlVO DA CAMARA

MUNICIPAL DE GASPAR
RlUA AMARO MULLER. Fo! aprovado por unanimi

dade 00 Projeto de Lei n? 05/76 de autoria do vereador An

tonio Dêonísio Sabel, que dá denolnlinação a Via Pública -

de Rua Al\iARO MULLER - a via públíca que dá Início a

Estrada Geral de Margem Esquerda, sentido Gaspar-Bel
chior, próxima a casa de E.1 neste MuJler até O' fin�, 0011 se

ja até as terras da finna Sul' Fabnil . Sendo 00 referido pr.o
[eto encaminhado a Comissão de Redação para redação fi
nal da Lei,

AlJlVI'ENTO D'E 40% PARA SERVIDORES PÚBLICOS
_ Deu entrada na última reunião o Projeto de Lei n''. '"

07/76, de autoria do Prefeito Municipal, que concede au

me=vo de 40 % aos servidores públicos municipais, ativos e

�lllÇV'oS, Que foi encaminhado às Comissões de Ccnstitul
ção, Legislação e Justiça e Finanças, Orçamentos e Contas
do Município pau enritir seu parecer .

PENSÃO PARA O SR. BENTO AIROSO DOS SANTOS
- Fazendo uso da palavra no horário destinado a explica
ções pessoas, O' vereador Celso Huber solicitou ao sr . Prefei
to Municipal para conceder uma pensão Vitalicia ao ex

funcíonárío desta prefeitura, sr. Bento Ail'oso dos Santos,
considerando o estado de miséria em que se encontra este
cidadão. E justificando seu pedído disse: que 00 S1'. Bento
Airoso está acometido de uma grave doença, e enfraqueci
do e ímpossíbúútado de trabalhar, depende da bondade de
pessoas generosas para a compra de alimentos prescritos em

sua dieta,

PENSIONISTAS TAMBEM TER.ÃO AUMENTO - Ou
tro Projeto de autoria do- Prefeito Munícípal reajustando os

vencimentos dos pensiontstas do Quadl'O ÚnicOo do Mitmi
oípiOo está em tramitação nesta Casa Legislativa.

INDÚSTRIA BENE'FICIADORA
,I

GASPARENSE S.A. t
BEN.EFICIAMENTO E OOMÉRCIO DE

ARROlZ

Organízação fundada em 30 de
maio de 1941

Caixa Postal, 28 - End, Telegr- Bengasa
Telefones - Comercial: 32-2160

,
ARROZ

eletronizado

--------------------------------------�-------

SIVALDO
REPRESENTAÇÕES E DECORAÇõES

Paviflex, Carpet, Divisórias,
Lambrís, Forros, Papéís de Paredes,

Mão de obra especializada
Rua José Honorato Müller, 145 - Telefone 32-2155

Com AldG Pereira - Gaspar-Bõ
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suais honorários de advozado sobre ° valor da causa, na

base �sual de 20%, bem c�mo a declaração, mediante sen

tença, do desquite ora requerido. Protesta provar o alega
do, mediante a produção de todos os meios e gêneros de pro
vas em Direito permitidos, tais como a pericial, a testemu

nhal e a documental. Requer a V. Excía.. sejam intimadas
as testemunhas abaixo: a) Elly Spl'ing; brasileira; casada;
do lar; residente e domicihada em Gaspar, rua Bela Vista

Country élub 86; b) Matilde Gesser : brasileira; casada; do
lar; residente e domici iada a rua Bela Vista n". 186, c)
Ana Maria Vidal; brasileira; casada; do lar; residente e do

miciliada no endereço supra; d) Vitória Vlilbert; brasileira;
casada; do Iar : residente e domícílíada em Gaspar, a rua

Cristina Kormann n". 1Cl6. Dá à causa o valor de Crq; ....
2.000,00 para os efeitos f�scaís. Termos em que, E. defe
rimento. Brusque para Gaspar 20 de abril de 1976. (as)
Dino Adalberto Krueger. oab/no. 2026. DESPAC1!(): "1
- Designo o dia 15 de junho de 1976, às 14 horas, para au

diência de conciliação, ficando, através do edital, citado o

réu, para contestar o feito no prazo legal, a contar da data

supra designada; II - F1xo em 30% dos vencimentos do

requerido os alimentos provisíonaís com efeitos .a partir da

citação, devendo ser aguardado o comparecimento do réu

para fornecer seu endereço, e local de trabalho para os fins
de direito. III - Expeça-se edital com o prazo de 30 dias,
obedecendo os requisitos estipulados no art. 232 d oC _ P . C .

IV - Intime-se a requerente e ciente a dra. Promotora
Pública. Cumpra-se. Em 28.04.76 (as) 'Eleazar M. Nasci
mento. Juiz de Direito .."", Por este fica citado o senhor
Elias Carlos Barth de todo conteúdo das peças acima trans

critas, c: -í:iê 'r�� ;'.l"e não .comparecend"-�J; l,-:J'i:êncla desig
nada ou nàv�e.:,e defendendo dentro do praso legal, se presu
mirão aceitos pelo mesmo, os fatos contra ele alegados.
Dado e passado nesta cidade de Gaspar, aos quatro dias do
mes de maio de mil novecentos e setenta e seis. Eu, Euli
na L. Silveira), Escrivã, o escreví.

,izo e O·reíro da CODlarca de Gas
EDITAL DE crraçxo COM o PRAZO DE 36 DIAS

o Doutor Eíeaaar M. Nasc'mento, Juiz de Direito da Co
marca de Gaspar, Estado de Santa Catarina, na forma da

lei, etc ...

FAZ SABER ao senhor ELIAS CARLOS BARTH, brasileiro,
casado, marceneiro, residente e domiciliado em lugar in
certo e não sabido, que por parte de Nilva Maria Barth foi

apresentada a este Juizo a petição do seguinte teor: "Exmo.
Sr. Dr. Juiz de Direito da-Comarca de Gaspar. Nilva Ma
na Barth, brasileira, casada, de prendas domésticas, resi
dente e domiciliada em Gaspar neste Estado, a rua Bel

chior, proximidades do Bela Vista Country Club, por seu bas
tante procurador infra-assinado, advogado, .inscrito na' ...

OAB/SC n", 2026, vem mui respeitosamente à presença de
V. Exa. para propor, com fundamento no artigo 317, inci
so IV do Código Civil Brasileiro, contra seu marido ELIAS
CARLOS BAlRTH, brasileiro, casado, marceneiro residente e

domiciliado em local remoto e não sabido, a presente Ação
de Desquite, faceao que passa a expor: 1. que a Requeren
te casou-se com o Requerido em 08 de abril de 1961, e que,
desse casamento nasceram tres filhos, cujas certidões vão
em anexo, 2. que, no dia 04 de novembro de 197,3, o R� �
rido abandonou o lar- do casal, para viver com concubina e,
considerando as dívidas que contraíra na ocasião, este sim
plesmente deixou a cidade, para morar em local remoto �
não sabido; 3. que, no curso da relação contratual gerada
pelo casamento, o requerido jamais partilhou do sustento
da esposa e filhos, nem da manutenção do lar, limitando
se aos atos atentatórios à integridade do casamento, comeu
tendo contra a Requerente sevicias e injúria grave, até que,
na ocasião esta procurou seu direito e, diante disto, o Re
querente �bandonou o lar do casal; Face ao exposto, requer
a V. Excía , se digne determinar a citação do Requerido,
mediante edítaís - artigo 221 n". III do CPC para que
conteste a demanda, no prazo legal, sob pena de confissão
quanto à matéria de fato e de revelia, requerendo ainda,
sejam fixados os alimentos provísonaís contados a partir
da citação, bem como a nomeação de curador à lide, para
a.o final, reconhecido o direito da Requerente, ser o Reque
rido condenado ao pagamento dos alimentos, custas preces-

Gaspar, 4 de maio de 1976.
Eleazar M. Nascimento
Juis de Direito

JUIZ'O- DE DIREITO DA COMA'RCA DE GASPAR

EDffAL DE PR�ÇA

Edital de leilão (Extrato art. 687 do Código de Proces
so Civil). Venda em primeira praça no dia 29 de junho às
10 horas. Venda em le'lão para o dia 9 de ju'ho de 1976. às
10 horas (a quem mais der). Local: Atrio do Forum sito no

prédio da Prefeitura Municipal desta cidade, à Praca Getu-
. lia Vargas. Processo: Ação Executlva n". 22/73 movida por
José. F. Gohringer contra Nelson MandeI e Teobald Sch
midt. Bens: "Uma geladeira marca consul CaIU capacidade
para 9 1/2 pés, de cor branca, em bom estado de conserva
ção. Um motor estacionár: o de 12 F...P narca Wanschaltskt,
,"'"

Preço da avaliação: Geladeíra: crS 500,00: motor esta
cionário: CrS 1.000,00. Importam todos os ]:;2>"S avaiados
em Cr- 1.500,00""". Dado e passado nesta cidade de Gas
par, aos tres dias do mes de maio de m't novecentos e seten
ta e seis. Eu Eulina L. Silveira, escrivã o escrevi.
,

Gaspar, 3 de maio de i976.
Elea.zah· M. Nascimento

Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO D.'\ COMARCA DE GASPJ\R
,

EDITAL DE PRAÇA

Edital de leilão (Extrato art. 687 do Código de Processo
Civil) . Venda em primeiro leilão no dia 2 de junho de 1976
às 10 horas. Venda em segundo leilão no dia 14 de junho de
1976, às 10 horas (a quem mais der). Local: Atrio do Fo
rum sito no prédio da Prefeitura Municipal desta cidade à
Praça GetüTIõVélrgas. Processo: Ação Executiva movida por
IPIRANGA S/A INVESTllVIEN'I'OS, CREDITO E FINAN
CDAMENTO contra OSVALDO' BREHMER 'E OlJ"-TROS.

.
Bens: Um caminhão marca Chevrolet, motor n". 4J04LOG,
chassis n". G64F2542-M, ano de fa�!ricação 1964, placas XJ
1134, cor verde gelo em mau estado de conservação, sem

pneu, sem carroceria, avaliado por CrS 4.000,00. Dado e

passado nesta cidade de Gaspar, aos trinta dias do mes de
abril de mil novecentos e setenta e seis. Eu Eulina L. Sil

veira), escrivã o escreví. Gaspar SIJ de abril de 1976.

Eleazaa- 1\1. Nascimento
Jui z de Direito

.....tOt�w •• %

IA RENSEE tOJo
Especializada em Confeoções, Armari.nhos em geral. calcarias e tóias . .

.

Desde mil novecentos e sessenta e nove crescendo, ajudando Ga par a crescer e atendendo melhor
ALFAIATARIA E LOiJíA GASPAREINStE DE PEDRO ZUCHI
Rua Ind. José Beduschi 273 - fone 32-22-70 GASPAR - Santa. CatarinaCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sindicato prornoveró Semana
Cotarinense de .Jornolisrno

O presidente do Sindicato
dcs Jornalistas Profissionais
de são Paulo, Audálio Dan
tas, estará em Florianópolis
no dia 21 de maio para o en

cerramen to da Primeira Se
mana Catarinense de Jorna
lismo, comemorativa do v' gé
simo aniversário do Sindica-
to dos Jornalistas,Profissio
nais de Santa Catarin� "rr

-

A promoção será iniciada"
no dia 17 de maio, com pa
lestra do Secretário de Im

prensa do Governo do Esta
do, Antônio Alves Filho, se

guindo-se entrevista coletiva
do Governador Konder Reis,
na Casa do Jornalista.

'No dia 18 de maio - data
oficial do aniversário do Sin
didato - serão homenagea
dos os ex-presidentes Marti
nho Callado Júnior, Jairo

Callado, Gustavo 'Neves, A
dão Miranda, Alirio Bossle e

Antônio Kowalski Sobrinho,
com inauguração de uma ga
leria, e entrega de títulos aos

jornalistas associados com

mais de 25 anos de atividade
profissionais ou já aposenta
dos.

O programa assinala para
o rua 19' a realização de um

"Painel da Comunicação",
com exposições resumidas de

jornalistas profissionais so-
. bre problemas e aspirações
da classe, e que serv'rão de
base para o "Painel Sindical
Profissionais", previsto para
o Congresso Nacional, a se

realizar de 2 a 5 de junho,
em Curitiba.

No dia 20 de maio, o Dele
gado Regional d� I.' .. J
do Trabalho, Ayrton N.6.<1.6gio
Nascimento, proferirá confe
rência sobre "Regu amenta
ção e Fiscalização do Exer-CÍ
cio Proríssional", orientando
também sobre questões sala
riais, acordo coletivo e salá
rio mínimo profssional.

o. encerramento dar-se-á
com palestra do presidente
do Sindicato dos Jornalistas
de São Paulo, Audálio Dan
tas, que falará sobre "Ten
dênc'as do Jornalismo Mo-
demo".

'

O jornalista Audá'io Dan
tas permanecerá a té o dia 23
em Florianópolis, devendo fa
zer uma exposição aos jor
nalistas do Vale do Itajaí,
no dia 22, sábado, às 14 ho
ras, em Blumenau .

A Primeira Semana Cata
rinense de Jornalismo, 1111-

- ciativa do Sindicato dos Jor
nalistas Profissionais de San
ta Catarina, contará com a

colaboraçãoja <ia Prefeitura
Municipal �"·Florianópol.is.

I '

I Relojoaria e

Ações da ...
(Conclusão)

sua estruturação, vem res

ponder a essa necessidade.
Basicamente, constitui em

sistema de car..alizacão ori
entada de recursos financei
ros destinados à complemen
tar as necessidades de capi
tal de risco de novas empre
sas ou à expansão das já im
plantadas.
A origem dos recursos está

no próprio empresariado e a

ele retoma sob a forma de a

ções negoc'áveís, após período
de maturação suficiente à
consolidação do empreendi
mento incentivado.
A méd'o prazo, o sistema

deverá se constituir numa

das mais importantes fontes
de recursos a custos baixos
postos à disposição do empre
sário em Santa Catarina,
viabilizando a implantação
ou expansão de empreendi
mentos de alta concentração
de capital .

IVAN BONATO

,

tica Ernesto
Jóias - Relógios - óculos
A(rtigo5 para Presentes
Consertos em Geral

Rua CeI. Arêstílíano Ramos, 522 - Caixa Postal 53
Fone: 32-2203 - GASPAR - SANTA CATARINA
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JUI�() DE DffiEITO DA COMARCA DE GASPAR
EDIT!AL DE PRAÇA

.E?ital de leilão (E�tra�o art. 687 do Código de Proces
so Clv�l). Venda em pnmeira praça no dia 29 de junho de
1976, �s 14 horas. Venda em leilão no dia 9 de julho de ...
1976, as 14 horas, (a quem mais der). Local: Atrio do Fo
rum sito no prédio da Prefeitura Municipal desta cidade à
Praça Getulio Vargas. Processo: Ação Executiva movida
por Manoel José Sedrez contra Juvenal P. de Souza. Bens:
Um televisor marca ABC, 23 polegadas, sem antena em bom
estado de conservação. Uma carroça para dois cavalos em
mau estado de conservação. Uma máquina de cortar ra

ção, sem marca, em razoável estado de conservação. Preço
da avaliação: Televisor: Cr$ 700,DO; Carroça: CrS 150,00 e

máquina de cortar ração: CrS 100,00. Todos os bens avalia
dos em Cr$ 950',00.

lO •• u

Dado e passado nesta cidade de Gas
par, aos tres dias do mes de maio de mil novecentos e seten
ta e seis. Eu, \EUlina L. Silveira, Escrivã, o escrevi. Gas
par, 3 de maio de 1976.

Eleazar l\'I. Nascímente
Juiz de Direito

A MAIS COMPLETA 'EM
ELETRO DOMÉSTIOOS FOGõES DAS MELHORES

MARCAS, PEL(i)S PREÇOS MAIS
CONVID'ATIVOS,

Busque o seu na
.;.

INSTALA]}ORA GASPARENS'E
. Rua Aristiliano Ramos - pertínho da

Prefeitura, em GASPAR.
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Inquérito vai apurar
r icadas

. . "

Q seeretárjo de Segurança
e Infnírmações, AI'y Oliveira,
prestou esclarecimentos sn

bre as ocorrencias que estão
sendo divulgadas diariamen
te, envolvendo o delegado da
Roubos e Furtos Sydnei Pa
checo e mais 21 outros po
Iiciaís.
- Estou aqui para esclare

cer e tirar a lama que estão
lancando sobre C} delegado
Sidney Pacheco e mais outros
policiais. cuja veracidade es

tá multo aquém do que vem

sendo dívulgado.. Não quero
intrometer-me em assuntos
j,Uirídicos, e sim, apresentar
documentos que comprovam
que os acusados estão ín.ecan
tes e que a solução final a

parecerá nas conclusões do
Inquérito p-olicial que está
sendo instaurado, enfatizou o

titular da Pasta da Seguran
ca e Iuíoumacôes.
-

Foi di�tribtiido, aos repõr
teres um farto rateríal con
tendo declarações dos presos
arrolados centrárías ao que
tora anteriormente divulgado,
através de declaracões dos
advogados Taltibio �Del Valle
AI'aujo e seus auxiliares Otto
Steíner J'uníor e Paulo Ro

gério Soar.
Segundo os documentos,

os depoimentos prestados no

dia 11, onde os presos, antes
alegando terem sido tortura
das }10r policiais daquela de
legacia, modificam inteira
mente, alegando que assim
fizeram par coação dos advo
gados que teriam feito pro
messas de liberdade rápida e

outras regalias,
Com estes novos depoimen

tos, ficam suscitadas dúvidas
quanto a veracidade ou não
das alegações anún'iol<es, sen
do que, por um momento le
vantado a Legalidade dos
mesmos por não terem sitio
feitos perante um juiz,
Alegando que estava ali

para defender seus subordi
nados de alegações falsas e w

mentãrosas, O' secretállio Al1j

01iveh'a, frizou que "o dele

gado Pacheco há dez anos

vem senvindo a policia de
Santa Catarina, e ninguém
jamais pl'OVOU que fosse cor

rupto ou coisa semelhante",
Mais adiante o titular da Pas
ta disse ainda que "entretan
to, se ficar .comprovado, a

través do inquérito policial
que está sendo leito, que os

arrolados são culpados, serei
o primeiro a fazer justiça,
pois não permito que auxi
Iiares meus haja-om de ma
neira inversa dmcutnha VeI'

ticalidade profissional" ,

ArguIdo s-e foi esta a pzí
meíra vez, em sua gestão que
casos dessa natureza se veri
ficaram, Ary Oliveira, snlici
teu ao bacharel Carlos Al
berto Vilela DJretolr da 'INvi
são Central de Informacf \l
da SSI para dizer quantos
casos de demissão e suspen
são, ano passado toram apli
cados a policiais, Vilela res

pondeu que 5 foram expulsos
e outros 95 foram suspensos,
em decorrencía da corrupção
e assuntos de menor gravida
de,

- Portanto, quem dizer'
mais U!lnía vez aos senhores
que não estou aqui para as

sistir a fatos como este, sem
tomar qualquer providên
CÜ1�, entretanto peço a todos
{jue aqui compareceram que
analisem os documentos for
necidos e meditem no que
poderão drvulgar , Lembro
mais uma vez, que cada um

tiFe as suas ilacões e suas

conclusões, }10réino que não
sfljaU;} precipitadas, pois é
bom que aguardemos a solu

ção final que virá com as

conclusões do mquérito que
estamos procedendo.

- Não quero ser juiz
rêiterou - daí me reservar o

direito de não opinar, apenas
c de aguardar as conclusões
do inquérito policial,

Cafê
��'•• ...- ..... 4*�ft", .... ...,.� .........

VA -R IG ...stcabelec:e
vôos em Nave9antes

Navegantes =: A Varig vOltar� a operar em.!om�ille e

Navegantes na próxima. quarta-Ieira, com os avioes Samu
rai enquanto que a- Vbtek fará linhas de Blumenan a B.

Pa�lo com o Islander. O primeiro fará quatro vôos diários
numa triangulação entre São Paulo, Jo!nville e Itaj�í. O

segundo, táxi aéreo, vai operar entre Sao Paulo e B ume

nau,

OI SAMURAl
O Samurai, com capacidade para 60 passageiros, fará

quatro vôos diárj,os, entre São Palll:0' Navegantes e JOinvil:
le . A partir da proxima quarta-feira, o aparelho decolara
de São Paulo 8') 8h35m, fazendo escala às 9h50m em Join
ville . Em seguida, parte para Navegantes, com horário de

chegada previsto para às 10h20m. As llh�5, parte com

destino a Joinville e São Paulo, onde chegara pOT volta das
12b4'Dm. A tarde, o aparelho deixa novamente a capital
naulista às J$h35m) chegando a Joinville às 16h50, prosse
guindo viagem a Navegantes, As J7h45m regressa à São
Paulo, pára reiniciar o vôo da manhã,

Em Blumenau, diretores da empresa de táxi aéreo Vo
tek, de São Paulo, apresentaram aos empresáros o avião
Islander, com capacidade para oito lugares, que a partir
da próxima semana poderá entrar em operação diária pa
ra São Paulo.

(
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erativas
-

,�a
o denpt.<>dn JYTn', " Berto

li ti} ou n�ernoradO encon

tro com o secretário Ivan Bo
natto, analisando o decreto
409, de 19 de abril, que esta
beleceu o critério de reco
lhimento do rCM, por parte
das cooperativas, imediata
mente ao embarque das mer
cadorias comercializadas,
Antes as cooperativas go

zavam de um direito legal de
só recolher este tributo, -3D
dias após o embarque damer
cadoria comercializada,
A medida gerou uma insa

tisfação por parte dos agri
cultores, fazendo com que a

organização das cooperativas
de Santa Catarina - Ocesc,
através de seu presidente 1-

A MVI

no
querem
IC

-. ""
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"Não adianta procurar,
melhor que CAFÉ BEDUSCm,
você não vai encontrar,

e suas

vo VaDQel't.)..de, se manifes
t'? �u Ypublicamente contra a

nova modalidade de recolhi
mento daquele tributo.
Em decorrencia disto, o

deputado Moacir Bertclí,
manteve demorado encontro
com o secretárín da Fazenda
Ivan Bonato, procurando a
nalisar o assunto e encon
trar uma solução para o pro
blema criado.
Deste encontro resultou

um convite formal do seere
tárío da Fazenda ao presiden
te da OCESC, devendo na

prózíma segunda-feira se a
vístarem com vistas a encon
trar a solução ideal para con
tornar o impasse criado,

muda local
, Apesar de ter sua seãe em

Blumenau, a Assocíação dos

Munict�pics do Médio Vale
do Itajaí, que congrega 13

municípios da Micro-Região,
decidiu que suas reuniões
ordináírias mensais não se

rão mais feitas como de oos

tume, .em sua sede,

.",

r'eun toes
r Os prefeitos decidiram que
elas serão realizadas a par
tu' de agora na sede dos mu
nícípíos a ela filiados, obede
cendo-se a ordem alfabética,
Assim, a próxima, manada
para o dia 5 de junho às 9
1 ' ,

100'as, sera na, cidade de As,
curra ,

.... 1ioI

Bedusch •
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